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Introdução 

Esta pesquisa problematiza o processo de alfabetização da criança na transição da 

educação infantil para o ensino fundamental, a partir das contribuições das abordagens da 

pedagogia histórico-crítica e da psicologia histórico-cultural acerca da interdependência entre 

o desenvolvimento do psiquismo humano e o processo de aprendizagem escolar. A questão 

central a responder é: como o processo de alfabetização contribui no desenvolvimento das 

funções psíquicas superiores da criança no período de transição da educação infantil para o 

ensino fundamental? 

Considerando esse problema, o presente texto tem como objetivo geral discutir a 

importância do processo de alfabetização no avanço do desenvolvimento da criança no percurso 

de transição da educação infantil para o ensino fundamental, a partir das contribuições da 

abordagem histórico-crítica da educação. Nos propomos, portanto a: a) compreender a 

educação escolar no processo de humanização dos sujeitos e b) analisar as características do 

desenvolvimento infantil na transição da educação infantil para o ensino fundamental e as 

implicações do processo de alfabetização.  

Para o alcance desses objetivos, realizamos pesquisa bibliográfica em estudos das 

abordagens teórico-metodológicas da pedagogia histórico-crítica e da psicologia histórico-

cultural, considerando que, de acordo Gil (2002), estes constituem fontes para a pesquisa 

científica.  

 

Desenvolvimento 

Parte-se do entendimento, de acordo com Saviani (2008), que a educação é o processo 

pelo qual o sujeito torna-se humano ao possibilitar o acesso à cultura produzida pela 

humanidade, e que o ser humano se diferencia dos demais seres vivos devido sua capacidade 
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de produzir cultura, de transformar a realidade através da ação do trabalho que, segundo 

Marx (1988, p. 142), é “uma atividade orientada a um fim”, uma ação intencional para 

satisfação de necessidades humanas. Nesse sentido, evidencia-se a participação da escola no 

processo de humanização, na forma institucionalizada da educação e socialização do saber 

sistematizado. Mas, como se dá a relação entre desenvolvimento humano infantil e o ensino 

escolar no período da alfabetização?    

Para a efetivação do objetivo primeiro da educação escolar, que consiste no 

desenvolvimento das capacidades superiores do ser humano, necessário se faz organizar o 

ensino e a aprendizagem para a apropriação da leitura e da escrita, que não são ações 

espontâneas e natural. Isto é, o processo de alfabetização ocorre por meio de ações intencionais, 

planejadas que compõem o trabalho pedagógico. 

Segundo Martins (2013), com base nas pesquisas de Vigotski e Leontiev, a natureza 

social do desenvolvimento do psiquismo humano mantém relações diretas com a cultura 

produzida pela humanidade, contrapondo-se às concepções biologicistas do desenvolvimento 

humano. 

Martins (2013), respaldada nos estudos de Leontiev, afirma que as atividades que 

sintetizam as relações sociais dos sujeitos promovem o desenvolvimento da consciência 

humana. Nesse sentido, a escola cumpre a tarefa relevante para o desenvolvimento dos 

processos psíquicos a partir da realização da atividade-guia em cada um dos estágios do 

desenvolvimento humano.  

Martins e Arce (2020), afirmam que o conceito de atividade-guia  

fundamenta-se no conceito histórico-social de atividade segundo o qual ela é o 

modo/meio pelo qual o indivíduo se relaciona com a realidade, tendo em vista 

produzir e reproduzir as condições necessárias à sua sobrevivência física e psíquica. 

Atividade, então, só pode ser explicada de fato como unidade de sujeito e objeto, de 

pessoa e contexto físico-social. (pp.49-50)  

 

A atividade principal marca a transição de uma etapa de desenvolvimento para outra. 

Nesse sentido, Facci e Martins (2020) afirmam que a transição de um período para outro pode 

ser percebida no decorrer do desenvolvimento quando a criança sinaliza que as atividades que 

lhes são ofertadas não mais correspondem a seus interesses, exigindo um grau de complexidade 

que lhe ofereça desafios em sua realização, sendo marcada por crises que indicam o fim de uma 

etapa, que ocorrem em tempos limitados, mas provocam mudanças fundamentais na relação 

com a realidade. 

Segundo Facci e Martins (2020), a atividade dominante na idade pré-escolar é a 

brincadeira ou jogo de papeis sociais, que contribuem para a formação das bases necessárias 



para “que a atividade escolar torne-se principal nos anos subsequentes” (p. 158) à educação 

infantil. O acesso à educação escolar, que consiste no momento que inicia a atividade de estudo, 

representa um salto de qualidade no desenvolvimento psíquico da criança, provocando 

mudanças que auxiliarão no avanço qualitativo desse processo. Segundo as autoras, a finalidade 

da atividade de estudo consiste na apropriação dos conceitos científicos e nas “mudanças 

qualitativas do desenvolvimento psíquico da criança” (p. 160). Nessa perspectiva, sobre a 

alfabetização, Dangió e Martins (2015, p. 213) afirmam que 

a linguagem expressa na escrita, ao ser apropriada pela criança, produz um salto 

gigantesco em seu desenvolvimento cultural, aproximando-a multilateralmente das 

criações humanas e oportunizando um meio de formulação de suas ideias e 

pensamentos. Nesse sentido, criar a necessidade de escrever deve ser uma  preocupação   

didática do professor atento ao ensino que produz desenvolvimento, levando-se em 

conta as múltiplas relações da criança com a escrita, especialmente com a literatura. 

 

Partindo do exposto, evidencia-se que o processo de alfabetização além de representar 

o momento de transição da educação infantil para o ensino fundamental, representa ainda o 

início da atividade de estudo que resulta em saltos de desenvolvimento psíquico da criança. 

Dangió e Martins (2018) afirmam ainda que a alfabetização consiste no fim primeiro da 

educação escolar, quando o fim último consiste na transmissão-assimilação do saber 

sistematizado, “devendo ocorrer por meio do trabalho pedagógico, [...] traduzido em um 

planejamento dosado e sequenciado” (p. 61).A alfabetização proporciona, portanto, a promoção 

do desenvolvimento da linguagem escrita e da comunicação com os outros e com o mundo da 

cultura elaborada, possibilitando o avanço das funções psíquicas elementares em direção às 

funções psíquicas superiores, firmando a relação entre aprendizagem e desenvolvimento do 

psiquismo humano. 

 

Conclusões 

A presente pesquisa, fundamentada nos aportes da psicologia histórico-cultural e da 

pedagogia histórico-crítica, evidenciou que o processo de alfabetização, no período que 

corresponde à transição da educação infantil para o ensino fundamental, coincide com a entrada 

da criança na fase da atividade de estudo, e que o aprendizado da leitura e da escrita possibilitam 

o desenvolvimento da linguagem e do pensamento conceitual da criança. Esse 

desenvolvimento, contudo, está condicionado à garantia de ricas atividades escolares de modo 

organizado e sistemático pela mediação dos professores.  
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